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^1    U  EL -REI    Faço  saber    aos   que    o  presente 
Alvará  virem  ,  que  havendo  os  Senhores  Reis 
Meus  Augustos  Predecessores  liberalmente  con- 
cedido   a   Universidade    de   Coimbra    muitas 
Honras  ,  Graças  ,  e  Mercês  ,  com  o  fim  de  que 
esta  Corporação  Scientinca  animada  ,  e  movi- 
da  de  tão   nobres  estimulos   continuasse    com 
desvelo',  e  assiduidade   em  cultivar   e  promover    os  estudos 
das  Sciencias  a  bem   da  prosperidade   do  Estado  :    e  mere- 
cendo ella  cada  vez  mais  a  Real  Protecção ,  e  Favor ,  pelo 
desempenho,  com  que  os  Membros,  que  a  constituem,  sa- 
tisfazem ao  seu  Ministério  ,  e  pelas  decisivas  provas  ,  que  derão 
na  invasão  do  Reino  de  Portugal ,  de  patriotismo  e  fidelida- 
de a  Minha  Coroa :  Desejando  Eu  Honra-la  por  tão  justos 
motivos ,  continuando  a  fazer-lhe  Mercês ,  pelo  muito    que 
merece  a  Minha  Real  Contemplação  hum  Estabelecimento , 
em  que  se  habilitão   os  Meus  Fieis  Vassallos ,  para  servirem 
depois  com  proveito  do  Estado ,  e  da  Causa  Publica  os  Em- 
pregos ,  e  Lugares  mais  importantes  ;  Sou  Servido  outorgar- 
lhe  a  Mercê  de  poderem  os  seus  Representantes  assistir  ao 
Acto  da  Minha  Real  Acclamação ,  a  que  se  ha  de  proceder 
proximamente  nesta  Corte ,  tendo  lugar  no  mesmo  degráo , 
em  que  estiverem  os  Tribunaes :  E  Hei  outro  sim  por  bem , 
que   da  mesma  Graça ,  e  Mercê   gozem  para   o  futuro   nas 
Acclamações   dos  Senhores  Reis   deste  Reino  Unido  ,    que 
Me  houverem  de  succeder  ,  as  Pessoas  ,  que  em  taes  occasiões 
a  Universidade  enviar  a  Corte ,  para  a  representarem. 

Pelo  que  Mando  a  todas  as  Pessoas ,  a  quem  o  conhe- 
cimento deste  Alvará  pertencer  ,  o  cumprão  ,  e  guardem ,  co- 
mo nelle  se  contém ,  sem  embargo  de  quaesquer  Leis ,  ou 
Disposições  em  contrario  ;  que  todas  Hei  por  derogadas 
para  este  effeito  somente  ,  como  se  de  cada  huma  fizesse 
especial  menção.  E  valerá  como  Carta  passada  pela  Chan- 
cellaria ,  posto  que  por  ella  não  ha  de  passar ,  e  que  o  seu 
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effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  não  obstante  a 
Ordenação  em  contrario.  Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  dezesete   de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 
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.-  Conde  da  Barca. 

<*/jL  Lvard  pelo  qual  Vossa  Magestade  Ha  por  bem  conceder 
d  Universidade  de  Coimbra  a  Mercê  de  poderem  os  seus  Re- 
presentantes assistir  entre  os  Tribunaes  no  Acto  da  Real  Ac- 
clamarão  ,  a  que  se  ha  de  proceder  proximamente  nesta  Corte  , 
e  nas  que  para  o  futuro  se  fizerem  dos  Senhores  Reis  Seus 
Augustos  Successores. 

Para  Vossa  Magestade  Ver. 


Registado  nesta  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Brasil  a  foi.  114.  vers.  do  Livro  II.  de  Leis,  Alvarás, 
e  Cartas  Regias.  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  quatro  de 
Março  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 

José  Balbino  de  Barboza  e  Araújo. 


João  Carneiro  de  Campos  o  fez. 


Na  Impressão  Regia. 


I 


